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E D I T O R I A L

A maior quantidade de trabalhos submetidos a “Polímeros: Ciência e Tecnologia” e a neces-
sidade de garantir sua rápida publicação levou a um aumento no número de artigos publicados nesta
edição de nossa Revista. O crescente número de contribuições recebidas e publicadas é resultado da
manutenção da qualidade que vem caracterizando o trabalho da comunidade brasileira de polímeros. O
Comitê Editorial agradece aos autores pela confiança depositada e aos consultores que participam da
avaliação dos trabalhos, sem os quais nossa tarefa seria impossível.

Os doze artigos publicados nesta edição cobrem as áreas de processamento, caracterização
de propriedades mecânicas, morfologia, composição e modelagem de sistemas poliméricos.

A Seção Editorial, além de outras notícias e informes de interesse da comunidade, completa
esta edição com a cobertura da Interplast  e do CINTEC 2002.

Comitê Editorial

M E N S A G E M  D O  P R E S I D E N T E  D A  A B P O L

“Os primeiros meses do 2o semestre de 2002 trouxeram notícias inte-
ressantes para o negócio dos polímeros no Brasil. Apesar de os índices de
performance do mercado continuarem negativos e indicando tendências pessi-
mistas para o curto prazo, o setor mostrou visão e surpreendente desenvoltura
em movimentos estratégicos que comprovaram a sua capacidade latente de rea-
ção quando as condições gerais de mercado apresentarem os esperados sinais
de recuperação ao longo dos próximos 5-10 anos. O paradigma de que o Brasil,
por provincianismo de suas empresas, não teria a capacidade de promover fu-
sões corporativas que assegurassem a competitividade no mercado global por
ampliação de escala foi quebrado com o anúncio da constituição da Braskem,

uma empresa de capital nacional, fruto de fusões de companhias químicas brasileiras e com porte e
escala para competir globalmente. A compra do grupo argentino Perez Companq pela Petrobrás veio
desmontar o velho conceito de que a globalização da economia significava de fato a transferência do
poder acionário de empresas brasileiras para o capital estrangeiro. A iniciativa da Petrobrás na Argen-
tina demonstra que o Brasil também sabe “globalizar” empresas estrangeiras. Assim como o mar
calmo esconde fortes correntes em suas profundezas, esses dois casos mostram que existe muita ativi-
dade por trás da aparente apatia atual do mercado brasileiro de polímeros. Novas alianças empresariais e
novos produtos continuam sendo noticiados no Brasil, abrindo desafiantes possibilidades no setor de
polímeros para os próximos anos.

A ABPol, em sintonia com essa perspectiva e alinhada às últimas tendências, decidiu pro-
mover um Seminário na 2a quinzena de novembro, para que empresas, instituições acadêmicas e de
pesquisas do Brasil possam apresentar, em um dia de sessões, as últimas novidades no desenvolvimen-
to e lançamento de materiais poliméricos que impactarão os negócios e as atividades do setor em 2003.
Maiores informações sobre esse Seminário estarão sendo divulgadas por mala direta, e em nosso “site”
na Internet. A ABPol conta com o suporte dos patrocinadores e a presença da comunidade ligada às
ciências e negócios dos polímeros para garantir o sucesso do evento e poder assim fechar com chave de
ouro o complexo ano de 2002.

Domingos Jafelice


